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PREFEITURA MUNICIPAL 
MUNDO NOVO — MS 

LEI ORDINARIA N° 94412014 

Autor: Poder Executivo Municipal 
Humberto Carlos Ramos Amaducci - Prefeito Municipal 

AUTORIZA A CONCESSAO DE AUXILIG 
FINANCEIRO A APM - AssocIAçAo DE 
PAlS E MESTRES ESCOLA ESTADUAL 
CASTELO BRANCO DE MUNDO NOVO E 
DA OUTRAS PRO VIDENCIAS. 

HUMSERTO CARLOS RAMOS AMADUCCI, Prefeito 
do Municiplo de Mundo Novo, Estado de Mato Grosso do Sul. Faço saber que a 
Cârnara de Vereadores aprovou e eu sanciono a seguinte Lei: 

Art. 10  Fica o Poder Executivo autorizado a conceder a 
APM - Associaçao de Pais e Mestres da Escola Estadual Castelo Branco de Mundo 
Novo, a titulo de auxiHo, o valor de R$ 80.000,00 (oitenta mil reals), para a 
implementacao do Projeto "Fronteira Musical", podendo ser utilizado pam despesa 
de custelo e capital. 

§1 0  - 09 recursos são oriundos do Fundo Municipal da 
Criança e Adolescente de Mundo Novo. 

§ 20  0 auxilio financeiro referido neste artigo 
fundamenta-se nos artigos 44 da Lei Municipal n° 900/2013, combinado corn o artigo 
116, da Lei Federal n° 8.666/93, e far-se-a rnediante Convénio entre o Municiplo e a 
Associação de Pais e Mestres da Escola Estadual Castelo Branco, formalizado e 
executado na forma da minuta que constitui o Anexo Unico desta Lei, para atender o 
respective Plano de Trahalho 1/3, 2/3 e 3/3 que deverá ser previamente aprovado 
pela Administraçao Municipal. 

Art. 20  As despesas decorrentes da execuçao 
desta Lei correrão a conta de dotaçoes orçamentárias próprias, 
consignadas na Lei Munkipal no 937/2013. 

Art. 30  Esta Lei entra em vigor na data da sua 
publicaçao, revogadas a. disposiçOes em contrário: 

EDIF[CIO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE MUNDO 
NOVO, ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL, AOS ONZE DIAS DO MES DE 
ABRIL DE DOIS MIL E QLJATORZE. 

HUMBERTO CARLOS RAMOS AMADUCCI 
Prefeito Municipal 

700 - Crr /7980 000 - 	 (tV) 3fl7.A- 1n 
CJJrj 037.1 ,083J0C)0I-2C. - 
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PLANO DE TRABALHO 
PROJETO VOLUNTARIOS BB - Recursos FIA - EDIçA0 2013 

10/1012013 

1. DADOS CADASTRAIS 

1.1.Projeto 
Tiflulo: 

"Fronteira Musical" 
Periodo de reaiizaçAo: Local do desenvoivirnento do trabaiho! municipio/1JF: 

02 Jan 2014 a 30 Dez 2015 Escola Castelo Branco I Mundo Novo/MS 
Valor Total do Projeto: Recursos soucitados por meio do FIA: 

R$143.165,00 R$100.000,00 
-Valor a 5cr reildo pelo Conseiho Recursos PrOprlos: Rccursos de Terceiros: 

fl20.000,00 R$14.500,00 I  R$48.665 1 00 

1.2. Proponente 
Name da Entdade: CNPJ: 

Associaçäo tie Pals e Mestres da Escola Estadual 03.470.53110001-36 
Castelo Branco 
Endercço (rua. nUmero. bairro): 

Av. Campo Grande 1650 
Cidade: Mundo Novo LW: MS CEP: 79980-000 

Farina Juridica: 000ITeletone: DDDfFax: E-mail: 
AssociaçAo scm fins lucrativos (67) 3474-1097 (67)3474.1097 apmcastetobranco@omail.com  

Fernandes Soya 
	

Presidente 

Professora 
	

Casada 
	

1400435 SSP MS 

mail.com  

Name do Responsável pelo Acompanhanlento do Projeto: 	 Cargo: 

Jocelita Amaral Mello de Souza 	 I  Secretária 
DDDJTeIefone: 	 DDDICcluIat: 	 000/Jax: 	 E-mail: 

167) 3474-1269(67) 8431-4708 	 iocelitamello@hotmaiLcOm 

12. Conselho dos Direitos da Crianca e do Adolescente 
Nome LW: NPJ: 

CMDCA Mundo Novo PA T(Aindz näo dispôe de CNPJ próprio. 
endo providenciado) 

Name do Presidente: 

Ana Carla Borauna Recalde da Silva 
Banco do relaclonarnento Name e pielixo da agéncia Conta corrente exciusiva We o Fundo da InfAncia e Adclesdncla 

001 Banco do Brasil 1002-2 Mundo Novo MS 5.281-7 
Contalo (se diferente do prosidente) 000ITeletone: E-mail do Conseiho 

(67) 3473-2107 cmdcamundonovo@gmaiLcom 



3. APRESENTAçA0 (Quern somos?) 

W Prs e M -.tr€kda  Escoa Estaduat Castelo Branco (SM Caitelo Branco) ê urna associC'rn fins lucra 
If de nnio de 1931 ctrr a ffrIbdade tie apow o desenvoMmen 0 saudavel dos educandos pot roeto de urn esforço conjunto entre 
prfessores e co4nun.dade Denise sua.s cornpelënc4as esto a prosnoçao do bern estar da comunidde 	 - de 
jejjj4escpJ&ea irnpkrttagpde aäes quefzkyorecarnoccescirnerno  dQponzo de vitaeducacienal e cii ip 

0-06;0 da APM Castelo F nco A Escola tern se fe to sentit na prornocao de evernos 
kura local. eatraves & arTecadaçAo tie recursos oriundrxi do emnbresanado Local e:.? 

a. 	I 

4. OBJETIVOS (Para que?) 
4.1. Geral 

Prornover a Educaçao Musical extracurricular para atendirnento a crianças e adolescentes, 
pertencentes ou nao a cornunidade escolar da Escola Castelo Branco, corn vistas a reduzir a 
vulnerabilidade destes frente a riscos relacionados ao consumo e tráfico de drogas e prevenir a 
evasâo escolar. 

4.Z. 

• Proporcionar acesso de crianças e adolescentes a Educaçäo Musical extracurricular; 

• Reduzir a evasAo escolar; 

• Favorecer a sociabilizaçao; 

• Desenvolver competências üteis a aprendizagem de outras disciplinas escolares; 

• Proporcionar vivéncias lOdicas; 

• Proporcionar espaço para expressâo de talentos e criatividade. 

• Proporcionar espaço para discussAo e instruçAo sobre temas pertinentes ac, desenvolvimento das criartças e 
adolescentes. 

5. JUSTIFICATIVAS (Por que?) 

(Abordar as origens dos problemas e suas consequencias, as alternattvas para solucioná-las (rnedidas praticas) e a projecAo da realidade que se 
pretende atingir a partir da irnplantacAo do projeto). 

Os tatores de risco a que esrAo expostas as crianças e adolescentes do MunicIpio do Mundo Novo, estAo associados a facitidade de aquisição do 
drogas e a condiçAo do pobreza que acaba ernpurrando-os tie juventude (e, pot vezes, ainda na intância) a atMdades. licitas (corno o trabalbo 
no cornércio legal no Paiagua e ilicitas (lr&ico tie cigarros e entorpecentes, por exernplo), concorrentes corn os objetivos da EducaçAo. 

A oferta do trabalho' proporcionada pelo trAfico e as possibilidades de ganho quo escondern Os efeitos danosos do negOcio, iludem a juventude 
e prornove urna cultura de evasào escolas, que tern corno consequências tunestas o aurnento da criminalidade, a perda de vidas e a reduçao de 
expectativas (avoräveis do desenvoMmento pessoal e social, acentuando a condiçAo de pobreza. 

Duas necessidades se evidenciam frente A situaçAo: Prirneira, a prornocAo do meios pare que as crianças e adolescentes estejam nienàs 
exposras As siruaçôes que poderäo loud-los ao consumo e irdilco de droqase, segunda,a implernen!açAo tie açOes que promovarn bern-ester na 



a mais óbvia. a simples reduçào de tempo ocioso, anavés do emprego de alternaUvas que promovarn uma ocupaçào saudàvel do tempo das 
crianças. Tanto a ocupação saiutar do tempo livre das crianças conio sua perrnanencia na escola demandam algum componente lUdico, 
prazeroso, reforçador, que assegurem a permanéncia das criancas e adolescentes nessas atMdades. 

A misica e urn nieio que atende essas caractedsticas. Exigente de dedicacAo e tempo, ma prazerosa; séria. mas lUdica racional. ma  corn 
espaço Infindo a criaçAo e At expressAo da emoçAo. lmpressonante em conjunto e ao rncsmo tempo sempre tAo expressiva da indMduaiidade. 
Proporcionar educaçAo musical ê expandir horizontes, gerar perspecUvas jasnais sonhadas, e dar oportunidade de que as crianças apreridam que 
Os lirnites cruéis da realidade presente podem set transpostos. 

Ao implernentacmos o ensiro da mUsica a duzentas crianças e adolescentes, durante 15 horas pot més pata cada criança. teres ao tim de dois 
anos (see que pretendemos 31at ao chegairnos a) polo menos umas 300 horas de vida de cada uma delas (60 mu horas de mo  vida das crianças, 
ao todo), em que elas nAo terAo passado expostas as mazelas que a vida Ihes expöe dia a dia. Teremos oportunidades de patestra.r e del 

 temas relevantes pan suas Was e, mais do que usso. de promover bem-estar, ambientes amigáveis. falarrnos Sobre razOes para continuar 
persistindo quando as diticuldades surgirem. 

Em resurno: precisarnos aumentar as razOes pan que as crianças gostem da escota e permanecarn nela. A rnUsica é apenas urn pretexto muito 
bom. E daro quo o sucesso de quaiquer estorço nesse sentido depende muito (ou, tecnicamente, totalmente) da quandade dos se" d' 
educaçAo prestados pelas escotas. Ma corno este fator de sucesso depende de outras tantas vasiäveis cujo controle está bem alén, da 
cornunidade escolar (como a vontade e decericia politicas), cabe aos educadores e aos apoiaxiores da educaçAo em todas as esferas, fazer a 
rnelhor corn aquilo quo dispOem. E 0 que ternos tentado. 0 resultado esperario. e nAo somente promoçAo de cultura, ma promoço de vidai Vida 
com pcopósitos. corn sign ificados. Vida vMda, nAo apenas 'existida'. 

-- 6. PUBLICO-ALVO (Quern?) 

Beneticiados diretos: Crianças e adolescentes, aiunos e nAo aiunos da Escola Casteto Stance e pessoas que SerAo empregadas no projeto. 

Beneticiáños indiretos: toda a cornunidade niundonovenses. 

7. NUMERO DE BENEFICIARIOS (Quantos?) 

Beneficiarios: 200 crianças e adolescerues, pot dois anos (custo inferior a 30 reals pot criança a cada mês, menos de 2 reals par criança a cada 
hora-aula). 

8. METAS (0 que? Quando? Quanto? Onde?) 

(quantthcar as metas a serem abngioas corn a implantacao Go projeto; Wa viricuiaçao corn as poitticas e prograrnas especinas Ue UWCSd Od 

'riança e do adolescente exemplos Objetos do Milénlo, erradicaçAo de trabaiho inlantil, enf(entamento A exploraçAo sexual de criancas e 
adotescentes, entre outras). 

Meta: Realizar aulas de mUsica (alternativas propostas: piano, violino, violoncelo, viola de 
arco e contrabaixo); 
Periodo: Fevereiro de 2014 a Dezembro de 2015 Três aulas semanais para cada turma (2 
aulas de 1:30h de duraçao e uma aula de 45mm de duracao), totalizando 15 horas-aula ao 
mês, cerca de 300 horas totals de curso; 
PUblico: 200 crianças e adolescentes, divididos em 8 turmas de 25 alunos cada. 
Local: Dependencias da Escola Castelo Branco, er I Mundo Novo/MS. 
Responsavel: lnstrutor a ser contratado. 

Meta: Realizar apresentaçOes e audiçOes. 
Perlodo: Ao film do primeiro e segundo semestres de 2014 e 2015 e em quaisquer outras 
datas a serem pr000stas. 



Os crnenos ce acofflpanFlamento e avalaçao que serAo utilizados no projeto visando a 

• Monitoramento de frequencia (diário); 
• Monitoramento de desempenho escolar nas aulas (avaliaçOes bimestrais); 

• Avaliaçao de desempenho técnico (musical) do curso, executada por técnico externo ao projeto (anual); 
• ReuniOes mensais para avaliaçao das palestras. 
• Relatorios nas reuniôes ordinarias do CDMCA. 

11. CRONOGRAMA FISICO-FINANCEIRO 

(detaihar Os custos e fluxo de desembotso - Se necessdrio construir documento e anexar a proposta, conforme 0 tipo de ago) 
(Resumo da planilha anexa): 

• Aquisiçâo de iristrumentos e equipanlentos musicais: R$ 35.805,00 
• Cornrataçao de urn instrutor de mUsica (horiorários + encargos) por 24 meses: 

R$ 61.440,00 
• Bolsa para 4 monitores por 24 meses: R$ 25.920,00 
• Repasse ao CMDCA Mundo Novo-MS: R$ 20.000,00 

Custo total do Projeto: R$ 143.165,00 

12. OPERACI0NALIzAçAO (Como furicionará? Quem implementará? Quern custearã? 
Quem administrará?) 

(Como funcionacá o projero, coma sero custeadas as despesas de funcionamento e de que forma e pot quem sera adniinisli'ado) 

Ação 1: Aquisição de Instrumentos e equipamentos musicals 
Executante: Comissão do Projeto (Diretoria da APM, Diretoria da Escola e voluntário BB) 

usto projetado: RS35.805,00 

Açäo 2: Contrataçao de Instrutor por dois anos 
Executante: APM 
Custo projetado: R$61.440,00 (honorários e encargos trabaihistas) 

Ação 3: Contratação de 4 Monitores Bolsistas por dois anos 
Executante: APM 
Custo projetado: R$25.920,00 (concessão de bolsas de monitoria) 

Ação 4: Planejamento e Administraçäo das Instruçöes 
Executante: Instrutor (corn auxIlio dos monitores) 

Ação 5: Monitoramento de indices escolares 
Executantes: Direçäoe Coordenação da Esc 



iw••  do BratA 

16. DEcLARAçA0 DO COMITE DE CIDADANIA DOS FUNCIONARIOS BB 

Declaramos para Os devidos fins, que 0 voluntârio deste projeto atua neste Comitê 
de Cidadania, desenvolvendo açOes de apoio junto a entidade proponente. 

Assinatuia do Comité de Cidadania dos Puncionários do BB 



ANEXO UNICO - MINUTA DE CONVENIO 
LEI MUNICIPAL No ...... /2014 

CONVENIO No ...... /2014 

Que entre si celebram a MUNICIPIO DE MUNDO NOVO - MS, 
pessoa juridica de direito pUblico interno, inscrita no CNPJ/MF 
sob o no 03.741.683/0001-26, corn sede adrninistrativa na Av. 
Campo Grande, 200, Centro, na cidade de Mundo Novo-MS, 
doravante denorninada simplesrnente CONCEDENTE, neste ato 
representado par seu Prefeito Municipal Sr. HUMBERTO 
CARLOS RAMOS AMADUCCI, brasileiro, casado, professor, 
portador da cedula de identidade Rg n° 486.508, expedida pela 
SSP/MS, inscrito no CPF sob o n° 368.587.141-20, residente e 
domiciliado na rua Pernambuco, n°946, e, de outro ]ado, o(a) 

, pessoa juridica de direito privado, corn sede 
na Rua/Av..................., na cidade de Mundo Novo-MS, inscrita 
no CNPJ/MF sob o n° .............................doravante denorninada 
sirnplesrnente CON VENENTE, neste ato representada por 

(nominar 	o 	representante 	legal), 	brasileiro, 
(estado civil), portador da Cédula de Identidade sob o 

RG n° ............... SSP ........ e do CPF ..................., RESOLVEM 
celebrar a presente CONVENIO, regido pelas disposiçoes 
contidas na Lei Federal n° 8.666/93, em especial no seu artigo 
116, lnstruçao Norrnativa 01/97, da Secretaria do Tesouro 
Nacional, corn suas alteraçoes posteriores, e instruçOes 
normativas e diretrizes do Tribunal de Contas Estadual de Mato 
Grosso do Sul, mediante as condiçoes estipuladas nas 
seguintes cláusulas: 

CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 

Este Convênio tern par objeto viabilizar repasse de 
recursos financeiros a (ao) CONVENENTE, em conformidade corn a Piano 
de Trabalho previamente aprovado pelo CONCEDENTE, a qual passa a 
ser parte integrante deste instrumento, independenternente de transcrição. 

CLAUSULA SEGUNDA - DA AuroRIzAçAo 

A autorizaçäo legislativa para a celebraçao do 
presente Convênio, está expressarnente contida na Lei Municipal n° ..... 



de 	. de 2014, que fixa o montante do repasse financeiro e dispöe 
sobre os respectivos objetivos e metas. 

CLAUSULA TERCEIRA - DO VALOR E DOTAçAO ORçAMENTARIA 

0 valor previsto para a realizaçao deste Convênio é 
de R$ ........(......), cujas despesas correräo a conta do Orçamento Gera] 
Municipio para o presente exercIcio, na seguinte dotação: 

Parágrafo Unico - 0 valor de que trata este artigo, 
total ou parcial, será creditado em conta corrente especifica do(a) 
CONVENENTE aberta em instituição financeira oficial deste Municipb, 
devendo todos os pagamentos resultantes da execuçäo deste convênio 
ser efetuados exclusivamente mediante cheques nominativos aos 
interessados. 

CLAUSULA QUARTA - DA PRE5TAcA0 DE CONTAS 

A prestaçâo de Contas deverá ser apresentada ao 
CONCEDENTE no prazo máximo de 30 (trinta) dias, a contar do 
recebimento do valor de cada parcela, composta dos seguintes 
documentos: 

- oficio de encaminhamento; 
II - demonstrativo da execuçäo da receita e 

despesa, em forma contábil, subscrito conjuntamente por profissional 
competente de contabilidade, acompanhada dos respectivos 
comprovantes fiscais; 

Ill - côpia do extrato bancário, correspondente ao 
periodo da prestação de contas apresentada; 

IV - Relatório de Atividades, mencionando as açOes 
e serviços desenvolvidos no periodo e os respectivos custos financeiros. 

§ 1 0  - As despesas seräo comprovadas mediante 
documentos originals ou por côpias autenticadas em cartôrio, emitidos em 
nome da CONVENENTE. 

§ 20  - Quando o repasse dos recursos ocorrer de 
forma parcelada, a liberaçao da segunda parcela ficará condicionada a 
prestaçäo de contas da parcela anterior, e assim sucessivamente. 

CLAUSULA QUINTA - DA LIBERAçAO DOS RECURSOS 

Os recursos para cobertura das despesas 
decorrentes deste ConvOnio, integral ou parcialmente, seräo repassados 
ao CONVENENTE no valor correspondente as açöes, serviços e demais 
procedimentos nele consignados, observados rigorosamente o 



Cronograma de Desembolso, as disponibilidades de caixa da 
Administraçao Municipal e o Piano de Trabaiho previamente aprovado. 

CLAUSULA SEXTA - DO CONTROLE E DA FIscALIzAçAO 

Fica assegurado ao CONCEDENTE a prerrogativa 
de manter a autoridade normativa e o exercicio do controle e da 
fiscalizaçäo sobre a execuçâo os objetivos e metas deste Convènio, 
diretarnente ou através de terceiros devidamente credenciados pela 
Administraçao Municipal. 

CLAUSULA SET/MA - DAS OBR/GAcOES 

Para a consecução dos objetivos definidos na 
Cláusula Primeira, comprometem-se as partes: 

-0 CONCEDENTE obriga-se a: 

a) examinar e aprovar previamente o Piano de 
Trabaiho referente as prornoçöes programadas e os respectivos 
cronogramas de desemboiso e execuçäo; 

b) transferir 	os 	recursos 	financeiros 	ao 
CONVENENTE, em estrita conformidade com o Piano de Trabaiho e 
Cronograma de Desembolso, previamente aprovados; 

c) examinar os Relatários de Atividades 
correspondentes aos recu rsos repassados; 

d) exercer a controle e a fiscaiizaçao sobre a 
execuçäo, mediante supervisäo e acompanhamento das atividades 
inerentes aos objetivos e metas previstos neste instrumento; 

e) acompanhar e supervisionar tecnicamente os 
servi(;os e atividades inerentes a este termo, efetuando vistorias "in loco", 
diretamente ou através de terceiros expressamente credenciados ou 
autorizados; 

f) analisar e emitir pareceres sobre relatôrios 
parciais e finais encaminhados pelo CONVENENTE. 

11-0 CONVENENTE obriga-se a: 

a) encaminhar ao CONCEDENTE, para prévia 
aprovaçäo, o Piano de Trabaiho referente ao objeto deste Convênio, 
inclusive sempre que se fizer necessária quaiquer modificaçao na previsão 
original, exceto quanta ao montante repassado; 

b) abrir conta bancária especIfica, em instituiçao 
financeira oficial, vinculada a este Convênio, para movimentaçao dos 
recursos a eles referentes, bern como contabilizar sua movimentaçao, 
detaihando suas aplicaçoes; 



c) executar 	diretamente 	as 	atividades 
convencionadas, em consonäncia corn as diretrizes técnicas e 
programáticas do CONCEDENTE, observadas rigorosamente o Piano de 
Trabaiho aprovado; 

d) propiciar aos técnicos credenciados pelo 
CONCEDENTE, todos Os rneios e condiçoes necessárias ao 
acompanhamento, supervisâo, controle e uiscalizaçao da execuçâo do 
presente Convênio; 

e) apresentar Relatôrio de Atividades relativo a 
execuçao e utilizaçao parcial e total dos recursos recebidos; 

1) manter atualizada a escrituração contábil 
especifica dos atos e fatos relativos a execução deste Convênio, para fins 
de acompanhamento e avaliaçao dos resultados obtidos no 
desenvolvimento das prornoçöes; 

g) responsabilizar-se por todos os encargos 
decorrentes dos atendimentos feitos a conta deste Convênio, inclusive os 
trabaihistas, previdenciários, sociais, fiscais e cornerciais deles resultantes, 
nao gerando para o CONCEDENTE obrigação ou outro encargo de 
qualquer natureza; 

h) 0 CONVENETE nao poderá contratar empresas 
que nao contenha as certidöes dos ôrgäos responsáveis; 

i) manter em arquivo, pelo prazo mInimo de 05 
(cinco) anos, contados da aprovaçao das contas do gestor do 
CON VENENTE pelo Tribunal de Contas/MS, relativa ao exercicio da 
concessäo, os comprovantes de realizaçao de despesa e pagarnentos 
realizados, e demais registros individualizados, bern corno os registros 
contàbeis, corn a identificaçao da promoçäo e deste Convênio, prestando 
contas a Adrninistraçäo Municipal de todas as parcelas recebidas. 

CLAUSULA OITAVA - DA VIGENCIA E PR0RR0GA9AO 

0 presente Convênio terá vigéncia a partir da data 
de sua assinatura e término ern ....I.../2014. 

CLAUSULA NONA - DA RENUNCIA OU RESCISAO 

0 presente Convënio poderá ser denunciado, por 
escrito, a qualquer tempo, e rescindido de pleno direito, 
independentemente de interpelaçao judicial ou extrajudicial, por 
descumprimento pelo CONVENENTE, das normas estabelecidas na 
legisiaçao vigente, por inadimplernento de quaiquer de suas Cláusulas ou 
condiçoes, ou pela superveniência de norrna legal ou fato que o tome 
material ou formalmente inexequivel. 



PARAGRAFO PRIMEIRO - Constituern, em 
especial, motivos de rescisäo deste instrumento, a constataçâo de 
qualquer das seguintes situaçöes: 

I - utilizaçao dos recursos em desacordo corn o seu 
objeto e respectivo Piano de Trabaiho; 

II - ausência de prestaçao de contas; 
Ill - falta de apresentaçao de Reiatôrio de 

Atividades, na forma pactuada; 
IV - unilateralmente, pelo CONCEDENTE, na 

hipôtese de inconveniëncia administrativa de manutençäo do Convênio; 

PARAGRAFO SEGUNDO - Quando ocorrer a 
denUncia ou a rescisäo, ficam os participes responsáveis pelas obrigaçoes 
contraIdas durante o prazo em que viger este instrurnento, inclusive no que 
tange a prestaçao de contas dos recursos recebidos. 

PARAGRAFO TERCEIRO - Ocorrendo a rescisäo 
do Convenio, por qualquer razäo, os saldos porventura remanescentes 
serâo restituIdos ao CONCEDENTE, corn os acréscimos legais 
decorrentes, no prazo maxima de 48 (quarenta e oito) horas, sob pena de 
tornada de conta especial, na forma da legislaçao aplicével, sem prejuIzo 
das medidas judiciais cabIveis. 

CLAUSULA DECIMA - DA PUBLICAQAO 

0 CONCEDENTE providenciará a publicaçao deste 
Convênio, através de extrato, em jamal de circulaçäo no Municipia, ate a 
quinto dia ütil do mês seguinte ao de sua assinatura. 

CLAUSULA DECIMA PRIMEIRA - DA AcAC PROMOCIONAL 

Em toda e qualquer açäo executiva ou promocional 
relacionada corn os objetivos e metas previstos neste instrumento, será 
obrigatoriamente destacada pelo CONVENENTE, a participaçäo do 
CONCEDENTE, observado a disposto no parágrafo 1 1 , do artigo 37, da 
Constituiçao Federal. 

CLAUSULA DECIMA SEGUNDA - DAS coNDIçOEs GERMS 

Pactuarn, ainda os participes, as seguintes 
condiçOes: 

a) todas as comunicaçOes relativas a este Convênio 
seräo consideradas como regularmente efetuadas, se entregues mediante 
protocolo ou remetidas por correspondencias nos endereços das partes, 
com a devida e necessâria cornprovaçâo; e 



b) 	as 	reuriiöes 	entre 	Os 	representantes 
credenciados pelos participes, bern como quaisquer ocorréncias que 
possam ter impticaçOes neste Convênio, seräo registradas em atas ou 
relatários circunstanciados. 

CLAUSULA DECIMA TERCEIRA - DO FORO 

Para dirimir quaisquer questöes decorrentes deste 
Convêriio, que nao possam ser resolvidas pela mediaçao administrativa, 
as partes elegem o foro da Comarca de Mundo Novo, Estado de Mato 
Grosso do Sul, renunciando a qualquer outro, por mais privilegiado que 
sej a. 

E, POR ESTAREM ASSIM AJUSTADOS F DE 
COMUM ACORDO, FIRMAM 0 PRESENTE INSTRUMENTO, EM 02 
(DUAS) VIAS DE IGUAL TEOR E FORMA, NA PRESENA DAS 
TESTEMUNHAS ABAIXO NOMEADAS, PARA QUE SURTA SEUS 
JURID 1008 E LEGAIS EFEITOS. 

Mundo Novo-MS . .... de ...............de 2014 

Humberto Carlos Ramos Arnaducci 
PREFEITO MUNICIPAL 

CONCEDENTE 

CON VEN ENTE 

TESTEMUNHAS: 

CPF: 

II -  ................................ 
CPF: 


